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Ovar, 2 de novembro

!s elaine: entraria!

Não ha muitos dias ainda

~que~em todo o paiz se travou

uma lucta geral para que se

dellberasse quaes haviam de

ser os representantes dos va-

rios _ circulos- do :mesmo paiz ,

e já no proximo domingo se

hands trA'Var uma outra lucta

egual _ou 'maior do que aquel-

la, para a eleição das cama-

ras de todos os concelhos.

Nós, apesar de nos impor-

tar muito o bem do paiz, oc-

cupar-n'os-'hemos agora ex-

clusivamente da nossa terra,

porque sempre nos mereceu

a attenção no que diz respei-

to aos seus melhoramentos e

progresso. r

A eleição de deputados

correu pacificamente, o que

era'de esperar, ñcando eleito

'o ex.“ sr. conselheiro Fer-

reira do Amaral, _miniatro da

marinha; Já dissemos, no nu-

.mero passado, como essa elei-

-ção correu. A '

O partido progressista de

Ovar quiz mais_ uma vez le-

var por' deante uma illegali-

dade, mas uma illegalidade

palpavel e- vergonhosissima-l

imaginou que ella passaria a

salvo, mas enganou-se.

De que lhe valeu espalhar

aos quatro ventos que o de-'

punido eleito por sete circu-

lo foi o sr. Barbóba de Ma-

galhães, se toda a gente sa-

be que o não foi?

Quem pode aueditttr na'

validade d'uma eleição, que

de eleição só tem o nome,

feita por um bando Sem au-

ctoridade? V

Quem pode acreditar em

uma reunião de selvagens',

que, ultrajando a lei, prote-

gidos. por sujeitos dementa-

dos, por um chefe sem scien-

cia nem consciencia do que

fez, tentava illudir o paiz,

garantindo cynicamente que

era sua a victoria?

' V já argumentamOS em face

da lei, já provamOS a nulli-

dade d'essa reunião cabrali-

_ na, que nada teve com a elei~

r ção de deputados,e por isso

não precisani'osde dizer mais.

' Hoje só queremos avivar

_mais ainda essa passagem in-l

digna e vergonhosa , que des-

graçadarnente ha de figurar

nas paginas da nossa histo-

ria.

Hoje só queremos apon-

tar ao tenente-coronel que

manchou a sua farda de mili-

tar pórtuguez sem a minima

repugnancia, o seu tremendo

castigo, a sua eterna con-

demnação.

Os conselhos de guerra ñ-

zeram-se simplesmente para

punir os militares que faltam

ao cumprimento do seu de-

ver, esquec'endo por comple-

to o juramento que fazem ao

'alistarem-se nas fileiras do

exercito!

No paiz ainda ha justiça,

'e justiça ha-de ser feita ao

Sr. tenente-coronel!

*

Aos detractores da Lei, ao

bando que tentou apoderar-se

da uma pel-os processos' mais

infames e torpes, a esses tam-

bem _ não faltará recompensa.

E o que dirá o governo ao

sr. Barbosa Magalhães, o

protecror 'd'essIes @Maraba

como elle proprio classificou,

que passando por cima ,da

Lei, quizeram entregar-lhe

um 'falso diploma?

O que lhe dirá o governo?

Por aSSim dizer é esse se-

_nhor o responsavel por todos

os actos infames que aqui se

praticarem; é elle um dos

unicos 'sobre quem deve re-

'Cahir o castigo!

E todavia elle diz o que

,quer no seu Correio da Tarde!

Abriu uma secção especial

n'essa gazeta que dirige, pa-

ra ultrajar ovar' e o governo,

dando livre curso á sua lin-

guagem mentimsa.

N'essa gazeta, que lhe ,per-

tenee, é' elle o proprio que

apoia os actos dos seus cor-

:religionarios, querendo fazer

passar, por legal a reunião do

bando progressista n'esta vil-

la, querendo. eleger-se a si

mesma deputado por Ovar!!

Não sabemos, rancame'n-

te, se o sr. ,Barbosa Maga-

lhães, com todo esse cortejo

de banalidades, é um simples

incansciente, ou um &lagueur

ridiculo! _ _

Seja o que fôr, o governo

deve tomar na devida conta
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tudo o que elle tem dito e para isso é que no proximo

feito.

Assim, tambem lhe será

feita justiça! '

#

As eleições de camara, co~

mo todos sabem, são no pro-

ximo domingo. N 'esse dia

irá á urna o partido regene-

rador d'Ovar.

Isto não é novidade.

A victoria será d'esse par-

tido, ou da fracção amllz'sta,

como cynicamehte lhe cha-

mam o Povo d'Ovar e o Ova-

7'87259. '

Mais uma vez mostrarão

os arallistas se teem ou não

força.

O partido regenerador,

sempre Cordato e amante da

paz, com uma auctoridade

briosa, digna e recta, vae na

proxima eleição apresentar ao

povo uma lista composta de

um punhado de homens de

bem, que hão de administrar

os bens municipaes.

E o povo, conhecedor de

tudo o que tem visto, não

pode, não deve mesmo recu-

sar-se a votar n'esses cava-

lheiros honrados e dignos, os

unicos talvez que podem ar-

rancar do cabos em que ha

muito está sepultada a admi-

nistração, camararia d'este

concelho, para assim mostrar

que ainda tem nobres senti~

mentos, arreigadas convic-

çães, e o senso commum suf-

ñciente para separar o bem

do mal!

Accusaram o sr. dr. Aral-

la de mau administrador dos

bens do municipio, quando

podemos asseVerar, comple-

tamente convencidos de que

dizemos a verdade, que Ovar

não terá outro que o substi-

tua, attendendo ao que a nos-

sa terra lhe deve, e depois de

o derrubaram indignamente e

de se apoderarem do throno

a que aSpiravam, mostraram

a todo o concelho a sua in-

competencia, como ainda ho-

je a mostram, e como hão de

mostral-a sempre!

E como é que essa gente

quer continuar no poder?

Isso não pôde ser de forma

nenhuma! '

E' preciso, absolutamente

preciso, que mude de_ rumo

a administração concelhia, e
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domingo se apresentará junto

;da .urna o partido regenera-

ldor d'Ovar, com a Camara

!que ha de ser eleita á sua

frente, para assim mostrar

ao povo d'Ovar que é elle o

partido que sempre pugnou

'pelo bem da sua terra!

E' preciso que o partido

regenerador vença, e ha de

vencer pelo direito e pela

força, porque o direito e a

força estão do seu lado!

A' urna pelo partido rege-

nerador! A' urna pelo bem

da nossa terra! A' uma pelo

governo! A” urna pela nossa

independencia!! . . .

__...___..__ _.__.

IDEIAS DIVERSAS

IX

Não vem longo o dia . . .

E' na realidade irrisorio o

desplante do sr.- Fragateiro

em tudo quanto propala ou

escreve, especialmente na ma-

neira de cantar victorias que

diz ter ganho nas eleições

passadas, quando é detodos

sabido que o derrotado foi

elle e será sempre elle; der-

rotado foi o sr. Barbosa de

Magalhães; derrotado foi esse

bando de sicarios, de igno-

rantes e de perdidos que se

applidam -- progressistas de

Ovar! . . .

A derrota que essa gente

desenfreada, ambiciosa, de

instinctos selvagens, e des-

norteada ha de soffrer no do-

mingo proximo, no dia em

que o partido regenerador

d'esta villa, unido, firme e

fortissimo, irá á urna provar-

lhe quem é, e de quanto vale;

essa derrota, será uma das

maiores glorias para os rege-

neradores d'Ovar e um epi-

thaphio para a gentalha do

tal . . . progresso, moralidade e

ordem! . . .

O sr.

vale.

E se nada valia1 quando

chefe de meia duzia d'_homens

levianos e ambiciosos como

elle, muito menos vale de-

pois que provou a pequenez

do seu caracter, unindo-se

áquelles de quem recebeu os

maiores insultos, de quem o

Fragateiro nada

. ...._W ..~7+_.,. t_.~____~_  

quiz assassinar, de quem o

expulsou! N”este homem nin-

guem póde confiar; os seus

actos politicos, sem firmeza e

sem consciencia; os partidos

a que tem 'pertencido por

mais de uma vez e as ingra-

tidões com que paga o aco-

lhimento que teve e a pro-

tecção que lhe diSpensou um

homem de bem e de nome na

politica, tudo isto impelle-

nos a que, sem receio de nos

desmentirem, teçamos estes

justos, embora amargos enco-

mz'os, a este senhor . . . politi-

co de sete caras!

O sr. Fragateiro illudiu-se

e illudiu os seus poucos elei-

tores com tanta facilidade,

com a mesma facilidade, di-

zemos nós agora, com que se

ha de desilludir.

Não vem longe esse dia,

esse dia do ultimo desenga-

no, do terrivel e do inespe-

rado-quem sabeP-Choque

electrico que o ha de incapa~

citar para sempre, ficando in-

capacitado tambem o bando

politico d'esta villa!

Fique bem certoo sr. Fra-

gateiro que, mais uma vez,

repetimos, não vem longe o

dia em que todas as suas il-

lusões siarão espalhadas e su-

midas para sempre pelo ven-

to da verdade!

E depois d'isto, eSperamos

  

HGÀZETILHÃ

Eu-o grupo densidmta-

Muito perto de morrer,

Vou fazer meu testamento,

Da forma que se vae Iér:

-Deixo ao bando pro ressista,

Que torto costuma an ar.

O meu Chico Fragateiro

P'ro acabar d'intortar.

«Tambem lhe deixo o meu chefe,

Mas com certas condições,

Porque sei que elle não gosta

Do cheiro dos_ salpi'cões.

~Lego tambem o Peixoto,

Uma boa acquisição,

P'ra cantar, como costuma,

Por dentro do seu balcão.

Se o resto dos meus havem

Não quizer ser limouada,

Fica tal disposição

N'esta parte revogada.

Os gastos que tenho feito,

E que pagar eu não posso,

Que Os' pague o meu herdeiro,

Na como ave ir o osso.

24.



  

   

  

   

            

    

   

   

  

   

   

    

  

ainda vêl-o escorraçado com crimes que não commette-

o maior dos desprezos, pelo ram-eram elles que man-

bando progressista a que (ó

caracteres pequeninos ! Lage,

uniu, e depois terá como ré-

compensa dos seus feitos, ql

vilipendio de todos, de to-H

dos . . .

Já era tempo para que o l

sr. Fragateiro se convencesse _

de que nunca levantará a ca- =I

beça no campo politico; o:

desprezo geral hade-o perse- ›

   

   

   

   

  

   

   

  

 

   

   

  

   

  

   

   

 

   

 

   

    

 

guir sempre.“

E o arrependimento?

Quantas horas mal-dormi-

das terá. passado o sr. Fraga-

teiro por dar motivos e mui-

tos a que o partido regenera-

dor o abandonasse, querendo

unir-se a elle e vendo-se

agora e ha'tempos repudiado

'com justa razão! Quantas!

Quantas! . . .

'U

Os arallz'stas, ou antes, os

_pequenitos vão mostrar sem

custo nenhum, maior força,

muito maior áquella de que

o sr. Fragateiro disgõe, como

presentemente tem, sendo um

dos chefes do bando progres-

sista.

Não vem longe essedia.

O partido regenerador d'es-

ta villa mostrará ao sr. Fra-

gateiro que as suas fanfarro-

nadas com que pretendia des-

prestigiar o seu antigo chefe,

sr. dr. Aralla, de nada vale-

ram, e que valeram sómente

_e muito para lançar o sr. Fra-

gateiro no abysmo ignóbil

em que se despenhou e d'on-

;de nunca mais, para seu eter-

no tormento, poderá. levan-

tar-se!

Não vem longe o dia do

fatal e ultimo desengano.

A _Hanna HOJE

Hontem, eram os ex-admi-

nistradores Mello e outros, 0

sr. Cunha e o sr. Soares Pin-

to que mandavam os seus ca-

ceteiros espancar e perse-

guir, de bacamarte em pu-

nho, o dr. Fragateiro e pae;

'-eram elles que entravam

na vida particular dos srs.

Fragateiros pondo-a pelas

ruas da amargura; -eram

elles que levantavam as ce-

lebres forces, em plena pra-

ça publica, para enforcar os

srs. Fragateiros;-eram elles

os seus maiores diffamadores

e perseguidores;-eram elles

que chamavam aos tribunaes

pes'Soas” da familia dos srs.

Fragateiros a responder por
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UliTElliPilRlL llll au

(a o. o. J. e D. ar. m

(Conclusão)

Tres e meia horas da tarde.

O rei dos astros esconde-se en-

vergonhado, para não mais appa- _

 

davam correr o sr. Fragatei-

ro a bombas e até incendiar-

lhe a casa . . .

-líoje,'são todos amigos

politicos e pessoaes, jantam

em casa uns dos outros, fa-

zem conferencias publicas e

secretas, abraçam-se, e tam-

bem é de presumir que se

beijein! . . .

Hontem, era o sr, João

Lopes d'Oliveira Ramos o

maior pet-seguidor e inimigo

do sr. dr. Fragateiro, a quem

chegou a insultar em plena

audiencia.

-I-Ioje, são muito amigos

e passeiam de braço dado, a

pretexto d'uma honrosa de-

manda!

Hontem, eram os srs. Po-

lonia e ñlhos que mandavam

os homens da sua campanha

espancar, como espancaram,

os homens da campanha do

sr. Fragateiro, pae, que não

foi tambem espancado por

não ser apanhado. a geito. . .

_Hoje . . . mudaram-se os

ventos, mudaram-se os pen-

samentos! . . .

Hontem, era o sr. Manoel

Antonio LOpes Junior fuzila-

do cobardernente pelos cace-

teiros progressistas, acompa-

nhados da auctoridade admi-

nistrativa de então . . .

-Hoje, são amigos e per-

tencem todos á; mesma seita!

Hontem, deSpedia-se o sr.

Ramada da mulher e filhos,

com as lagrimas nos olhos,

porque os limonadas .tenta-

vam arrombar-lhe a porta de

casa para o matarem . . .

-Hoje, faz sucia com el-

les e bebem pelo mesmo

capo!

Hontem, era o sr. Peixoto

insultado pelos limonadas com

o epitheto mais infamante . . .

-Hoje, são amigos e par-

tidarios! . . .

Hontem, eram os srs. Fra-

gateiro e Peixoto os mais de-

nodados accus'adores das fal-

catruas e partifarias dos taes

lz'monadas . . .

-Hoje, são tambeih_ lima-

nadas declarados, capazes de

fazerem o mesmo que elles

têm feito!! . ..

Isto é simplesmente nojen-

to e vergonhoso, e prova ca-

balmente a noóreza do caracter

de uns e outros.

Como commentario, ape-

nas diremos que não virá lon-

ge o dia em que toda esta

gente se ha de dilacerar uma

  

' pm' excellencia romboidaceo, não

_J A :FOLHA novas:

á outra com a mesma facili-_

dade e descaramento com

que se uniram e reconcilia-

ram. .. ,

Quem não1 tem vergonha,

todo o mundo éseu.
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@ARRQEUQEâ

(Conclusão)

0 vinho corre a 27 réis; o azei-

te a 240 reis o quartilho. e a 530

réis o vinagre, assim como o pe-

troleo; o assucar a 430 reis o ar-

ratel e a 60 réis o arroz; a batata

a 260 reis a arroba. e cada alqueire

da castanha a 25000 réis. De fa-

zendas não fallo, porque aqui de-

vem os negociantes tirar de lucro,

em covado, 60 ou 70 reis. Per-

doem-me a antiguidade das medi-

das, mas e que de litros, kilos e

metros não percebo nada. Born se-

ria que o Bernardo me ensinasse

o processo de reduzir a velhice a

juventude actual, coisas da moder-

na escola, em que, o meu espirito,

entra.

Não sera assim, Costa? E que me

dizes tu á fiór... inda ha pouco

tão viçosa n'este vergel da vida?

Eu bem se¡ que faller-te assim

te desespera, e não vês n'isto um

acroama; mas tem paciencia.

Mais razões de queixa tem o

Paulino, e ri. -

Mais se lamenta o Erluardinho, e

vive satisfeito. Mais sombra envol-

ve o Antonio Maximo, e brilha.

Muito se mette o Ignacio nos gies-

taes, e fica a descoberto. Quanto

mais sermões ouve o L. M., mais

¡ncorrigivel se torna. Exaltam o

Fonseca e o Amancio em compe-

tencia com os professores, quando

o Guerra e incontestavelmente o

mais intelligente, e por elle fallam

alto o aproveitamento e approve-

ções dos seus alumnos.

Dizem que o Frederico é abstra-

cto, e elle é apenas um philosopho;

queo Almeida da Capella e negro,

quando não passa de trigueiro. Cha-

mam hypoeritas aos jezuitas, se,

elles são só uns -refinados patifes;

patifes, quando elles já passaram

de assassinos e ladrões. Fazem con-

amador um homem que escalpe-

liza a grammatica calinaticamente

e chama impudenteme'nte o morce-

go. um animal amphibio.

E' por isso, que o Paulo se diz

alquilador e tem uma aranha e tres

sendeiros; que os bilhares, tanto

da minha censideração, acabaram;

que já não ha Chalet Carneiro, on-

de se enforque o sólo.

Contradicções, e só contradicções.

Sombra e luz, dia e noite, sol e

brumas, cinza e lume, a chamma e

o fogo-fatuo, estupidez e sciencia,

umas após outras, perseguindo-ee,

atropelando-se, cbocando-se, jogan-

do a cabra-cega. espreitando-se re-

ciprocamente, gnerreando-se, es-

phacelando-se, dissolvendo-se, cn-

mo o Loureda se dissolve, quando

a tarde vai para Miomães ao trote

largo do seu agarranado transporte;

  

recer n*aquelle dia; repetidos tro-

vões, continues relampagos, ame-

drontam a tripulação; o barco vae

cortando agilmente as ondas, mas

dois remos partem; a marinhagem

quer ser corajosa, mas as'forças

escacéam;o arraes grita, anima, mas

a voz some-se-lhe na gargant.

Os dois companheiros olham o

ceu, como unico meio de salvação;

tudo desanima, tudo'esmorece, tu-

do anda sem direcção e sem rumo,

á mercê das ondas, que se lavan-

tarn bem altas, açoutadas de con-

tinuo por um fortissimo vendaval.

Aos pés da Virgem dos Nave-

gantes, vão Eliza e Aurelia depór

as suas supplicas, as suas orações,

as suas preces.

No mac, tudo sem forças, espera

o terrivel momento de ser tragado

pelas ondas; na terra, _os prantOs e

ais des touros filhos dos tripulantes,

os suspiros da familia, e a añlicção

incalculavel dos entes caros.

Passadas que foram quatro bo- l

ras de lucta entre a vida e a mor-

te, a Virgem dos Atilictos tem pie-

dade de tantos* corações despeda-

çados pela dôr, de tantos soii'ri-

 

como o Mattos, quando a mesma

hora ?moda com o compasso peru

noidal, a calçada de Vinhos; como

o Paulino, quando se interna no

Carvalhal em conversa amigavel

com a arca de Noé de choutu ca-

denciado e ronceira mente calculado.

E o Eduardinho, faz na cama o

chita. O Alexandre, jpga o dominó

a cigarros. 0 Costa, não apita. . .

bnfàl O Mattos. de fdalgo passa a

lord. O Maximo, enfrenha-se em

casacos e colletes de pelle de anho.

Ri, o Narciso, de trocista. As

negruras de Feirão, tingem o J.

Joaquim. A egoa do chorado mon-

senhor, da n'e. ..sta occasião umas

sopas á cria. Rezende, dorme em-

balada pelos cantos dos seus tro-

vadores, ' nos braços de uma escu-

ridão sem termo. E en. . .

  

   

     

  
  

                

  

   

  

   

   

  

  

    

   

 

   

  

 

   

   

 

   

   

  

Rezende.

K L o M.

 

NOTICIARIO A

Tourada progressista-Os seus

projectos-Um fiasco

No domingo, pelas dezhoras da

manhã, e no salão da Camara Mu-

nicipal, se procedeu á contagem

das listas, mais claro, duas mezas

sendo uma regeneradora e outra

progressista celebraram os seus

trabalhos 'd'apuramento de listas,

para a proclamação do seu deputa-

do. Temos portanto, presentemente,

dois representantes em certos; o

primeiro e o sr. Ferreira do Ama-

ral, ministro da marinha, e o outro

dizem-nos que e o dr. d'Aveiro.

Ora como a nossa villa não pode_

admittir dois deputados porque

para isso não veio nem jamais virá

auctorisacão de quem compete, o

tribunal de verificação é que ha de

dizer a quem pertence o mandato,

no caso de as eleições não ficarem

nullas O que é certo é que nin-

guem pode dizer: venci eu!

O

O bando progressista e que não

se convence com nada. «Vencemos

e vencemosl Queremos musica e a

presença do sr. dr. de Aveiro, um

moço esperto até alli, etc.,» e não

passam d'isto.

Por isso, pelas 7 “I, da manhã

do referido domingo, já a nossa

Praça se achava povoada, não mui-

to, de pescadores, sob o commando

dos respectivos arraes, e todo o

povo d”aldeia com que este bando

conta. Esta gente pacata ate mais

não, quiz, a força, entrar para os

Paços do Concelho. Beldado intento

e esforços malogradosl A policia

não se intimidoucom aswameaças,

ria-se muito de todas as amgan-

cias e, mesmo a rir os dispensou.

As duas mezas foram prudentes,

tendeu e a progressista tambem se

porton como era de esperar, pois

toda ella estava sob a direcção do

sr. Fragateiro.

Bastava isto...

0 pequeno esquadrão de pesca-

dores tencionava manobrar pelo

largo da Praça. depois de ter a

cabeca semi-pesada, elfeitos da pin-

ga que os arraes lhe forneceram!
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mentos, de tantas ma nas e aplaca

por momentos aquele temporal

desfeito, segredando ao mesmo tem-

po, ao salva-vidas, que os soccer-

ra. Este entra e conduz finalmente

tudo a praia.

Imagine-se a alegria, a satisfa-

ção que todos tiveram ao tocar o

'solo que jamais tinham esperança

lde verl

E calcule-se o prazer de Eliza

e Aurelia ao abraçarem Delphim e

 

Horacio. que julgavam perdidos pa-

ira semprel

isto é, a regeneradora assim o en- '

Os homens queriam ser touros. os

arraes os toureiros_ e a policia tam-

bem por seu turno', desejava...

farpearr alguns, para ver em se-

wgnida a attitude fugitiva dos ou-

tros.

Felizmente o sr. dr. Alphen, que

mais uma voz provou no domingo,

que só quer a ordem e a paz, es-

forcou-se muito para quer) socego

não fosse alterado. E assim foi.

E falla o Ovarense do adminis-

trador d'estc concelho, fazendo-lhe

apreciações que nos ainda ate hoje"

não fizemos dos srs. dr. Coentro e

Spams Pinto, d'esse heroe Mello,

a mlnistradores que foram d'este

concelho. . .

O sr. dr. Alpheu é um desordei-

ro, faccioso e selvagem?

Quem foi o heroe Mello?

Que epithetos vergonhosos não

tem lançado o Ovarcnae a actual

anctoridade administrativa?

Perguntamos: Se no domingo

estivesse a frente da administração

um Mello e visse em plena Praça e

em pleno dia um bando de pesca-

dores, capitaneados pelos seus ar-

raes, com o lim de provocaram os

adversarios, que faria elle? O que

fez ontr'ora e ainda mais...

Calle-se portanto, o Ovarems;

volte a encarar as scenes de que

esta villa foi theatro. desde 1885.

quem foram os arruaceiros d'então;

'equilibra bem o proceder dos admi-

nistradores do concelho passados

corar:à do actual. do

este o orgão r rem

moralidadee ordem... p og '

_uu-*-

Casos

No domingo, na assembleia d'apu-

ramento, o sr. Fragateiro foi ama-

vel com os seus adversarios; em

todo o caso as maiores attenções fo-

ram 'dispensadas ao sr. dr. Coeu-

tro, notam bem os leitores ao sr.

dr. Coentro.

Como os tempos mudaml. . .

-Na tarde d'esse dia, um grupo

de quatro progressistas legítimos

de “Vallega, ao passar pela casa do

ricos vivas ao deputado, dito sr.

Fragateiro!

regedor, quando' o partido progres-

so esta no poleiro, tambem apa-

nhou um viverio ao seutalento, á

sua seriedade e 'a sua infeliz sorte

que o acompanhou durante o tem-

po que foi regedor.

Este distincto cavalheiro, enten-

dido mestre de obras, nomeado

pela bemdicta camara, apresenta-

se brevemente candidato pelo cir-

culo do Brejo.

Espera ficar victorioso.

_com os pequim'tus.

Ninguem se admiro.

-0 «Ovarense» não Vae feito

com o serviço da policia civil n'es-

ta villa, quando mezes antes elle

lhe rendia tantos encomios.

Porque sera? - A

-O sr. Antonio Soares Pinto,

dor por ser admittido no mesmo o

sr. Fragateiro, não se repugna ago-

ra acceital-o no seu partido e até

faller-lhe.

Ao outro dia todos ouviam de-

votamente e com 'muita attenção,

uma missa, em acção de graças

por terem conseguido salvar-se.

Os dois nossos personagens jn-

ram de não mais voltar ao mar. ..

Ois do Bairro, 4892.

Gonçalves Pereira,

sr. Fragateiro, levantou entbusias- '

-o sr. Chico da Victoria, es- 7
clarecido carpinteiro e intelligente

_-Consta-nos que o sr. Fraga-

.teiro pretende fazer um accordo

que abandonou e partido regenera-'

¡
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..id:'Jogé Carlos de Oliveira, rap*

I sinta.

' sis-ro-ta apresenta aos eleitores.

r cer não atingirá 140 eo.

  u
e

- na segunda-feira, no Furadouro, sen-

* os nossos amigos Jose e Augusto

«“A'_FOLHA' D'O'VAR v 3

Não se recordara o mesmo sr. i CHROMCA Aquillo de :decoram é piada: quena votação_ .que teve o Rodri-:rann Mais de tres? Duvido; e digoSoares Pinto das apreciações hon- 1 agora o chamarem-me «pensador gues de'l- reitas. mais, não são. _ _
rosas que o sr. Fragateiro lhes te- ' profundm e e mesmo que dizer: l Arranjos, promessas, cabanas... Tem essas pessoas de per Sl in-cen na imprensa? ' ?? tu és mais burro que o proprio E que me importa a _mim isso? fluencia bastante para o elegegem?Quem tera mais vergonhi? - burro do «Burro do sr. Alcaide›i Que me importa? Muito; porque Não. Concorda commlgo, nao eE ainda se falla em dignidade _ Que en lhesdigo.ou digo só ati, aline com a chalaça que me lize- lverdade? _
sem o menor escrupulot (180018 que a lu? da Palio pene- leitora, sob o maximo segredo, eu ram. POIS habito ha já quatro agora outra corsa. Os deputados-0 sr. Peixoto, não se confor- “011 ai 608W 0 Já Não. H9 meu penso e penso muito mas só e annos a mesma casa, na mesma eleitos_u'estes ultimos annos por
mando com o pacto do seu chefe' acanhafiissmo bsstunim 011V! Citar no. . . no casamento, percebes? fregurzm; pago a minha contribui- esse circulo, que melhoramentos,com os progressistas, já paira me- POI'. differean vezes. d'enttje 08 Acabou-se; são manias de velho. _ ção de renda de casas, a parochial iengrandecimentos,reparos, etc.,ter_nnos dentro do balcão, caza do seu mumãaxlomas que SÂO 000h001d05_› Nunca ouviste dizer que os velhos e seus appendices _(à bongre dos prestadoa comarca? Nenhuns; porsnegado poliuco, 0 seguinte que, no dizer dos anll- ainda são gaiteiros? Ora ahi tens a cartouches fazendanos, vista a ll'- bem sabe que o pouco que Rezen-Este senhor ainda assim tem uns 808. nunca falha- Eil-O- Quem não minha pessoa para exemplo. regularidade das importancias d'an- de possue deve-o tão só ao citado
pe uenissimos vislumbres de digni- Pede não WWDOW- Voltando ao soneto de felicitações, no para anne), e não sou recensea- e digno_ par do reino, que estou
daãe political E' verdade _ISÊO- . cujo auctor não pede ser nem e do? Porque? Por eu ser progres- certo foi o que não auctorisou os_Diz-se que no domingo o ban- E que 0 dis? 011 (106 me SOF?! outro senão o sr. Silvestre Ameue, snsta? Nego. Por ser_ regenerador? seus amigos (que são muitos. quedo progressista vae á urna; e se *1,9116 Para 80116113? dos meus 3m¡- julgo de necessidade transcrever os muito menos. Republicano? Duvido. são todos), a guerrearem o Indigl-vencerem, serão nomeados verea- 893 Presentes @ausenteà e 689?- dois ultimos tercetos que rezam Miguelista, então? Deus nos aceda. tado _para esse circulo por o gene-dores, entre outros, o sr. Farra- 013111190“? das mlnhas hondoãas 16|- assim: «Catholicm talvez? Fora coma corja. ralisslmo do partido, senão...paira e Bonitinho_ toras. uma Prenda P0P OGG-33|?? dos Não sei explicar o caso; mas o Eis a razão porque eu não douOs nossos antecipados parabens. maus 301108 que Passaram Ja- NO N'este dia solemne, e grande, e facto deu-se. Desmnsrderaçzio, rou- morto por o gandente animamszdia de S. Simão, dia em que o incomparavel, bo. Pois eu compro e leio indiife- com que, desde já, os amigos d'a-diabo anda solto, recebi bilhetes

     

     

     

   

 

  

   

     

 

   

Desde que me entendo. isto é,
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N'este dia de chuva e vento, de- rentemente o Janeiro, o Notícias, hi felicitam o eleito.a felicitar-me, poesias e... algu- testam, a Portuguesa, a Palavra, a Na- Olhe ca. sr. correspondente, euA' ultima hora mas Prendas, (Ventre 61138 um '300 Mandamos parabens ao principe ção; collaboro na Falha d'Oear, estou a faller com v. s.“ e não eA branco para odia do meu consorciol . Nababo mau grado dos que me lerem, que decente virar as costas a quem eTem graca! Pois tu sabes já se

ñz a minha escolha para esse lim?

-perguntei, sorrindo e um pouco

ruborisado ao amavei oIlertante.

Talvez...

Falla-se em que será elevado ao

pariato o sr. Jose Fragateiro de

Pinho Branco!!!

'Não acreditamos.

se aborrecem,... estou no goso

dos direitos legaes e genuinos de

cidadão votante, e não sou recen-

seado?

E tiram-me assim a honra de

mais velho, ao menos no meio jor-

nalístico. Olhe cáz-A estrada dis-

trictal rompe-se agora, desde o si-

tio em que esta ha dous annos por

a villa e fora do seu termo ate

P'ra que elle deixe em paz os

que lhe fazem versos,

De 35 pes, tres palmos e 2 terços,

E que hoje, por festejo, o man-

    

    

    

   

 

   

    

   

  

   

   

  

____'..___._ Retirei, embasbacado, com aspe- dem p'ró diabo¡ ser procurado pelos partidos, ro- Sinfaes? Não sabe?. _ cto de parvo, sem poder agradecer-
presentados pelos seus galopins ou Nem eu tão pouco o espero. 'Partlda lhe. Não ha que vêr nem que Isso e bem de vêr; depois de ser-

vido, depois de os meus amigos mos-

trarem-se attenciosos commigo, no

passado dia de S.” Simão, estou

prompto e de beamente a man-

dal-os piró diabo, porque não?

Mas a pura consciencia obriga-

me a ser grato para com todos

aquelles que me não olvidaram,

não olvidando o dia 28, e tambem

para comtigo, fada dos meus so-

nhos, deidade unica que me pren-

des pelos teus immaculados e gra-

ciosos sorrisos.. . '

Eu previa de ha muito, desde

que te participei, a sós, o dia dos

mens annos. que me não esquecias;

e não me esqueceste, e verdade.

esmolantes; de ser querido por um

dia; de prometter a este; de faltar

áquelle com quem me houvesse

compromettido já; de comer a um

o chibo com batatas; de tomará

custa d'outro um pifão formidavel

passeado em rodante trem pelas

parallelipipedesas ruas da segunda

capital do reino?

Protesto; protesto euergicamen-

te, a favor da minha pessoa e do

meu bandulho, contra taes desman-

gos e inqualiñcaveis arbitrarieda-

es.

Mas eu pago-me, deixem estar.

Escusam de recensear-me agora.

Não chegam nunca a saber a mi-

nha côr politica, não. D'ora ávante

Alguem questionou já a conti-

nuação dos trabalhos da mesma

entre Barro e Penajoia, para assim

haver giro de trens para Lamego,

mas eu teimo tambem em dizer

que as mesmas razões pesam no

prato da balança -ern que assenta

Sinfães. Questiono mais ainda; grito

ate pela abertura d'um ramal que

de Rezende conduza á estação da Er-

mida, de modo que Porto facilite á

villa o transito commercial, e para

que se nãoexponham pessoas e mer-

cadorias aos perigos da passagem

do Douro no barco, e a avideze

exigencia do barqueiro na porta-

gem, e se não sumam depois nos

profundos lamaçaes da actual (im-

admirar; quando me fallam no ca-

samento. . . desmaiol ' v

E o que será que motiva' esta

especie d”ataque que quasi diaria-

mente me angustia?

E' que centemplo tristemente,

desesperadamente. o per do sol; e

que a vida para mim e curta; sin-

to-me já entorpecido dos membros,

sem acção, sem vigor, para poder

arrastar atentamente com a cruz

matrimonial.

Ai! Pobre de mim e triste de

vós, queridas leitoras. Brevemente

lastimareis profundamente a minha

falta; porque eu vejo 'que o mundo

me abandona e que uma negra se-

Para a Begoa o nosso# amigo An-

tonio Pereira Carvalho.

Sandinha e venturas mil.

*a

Fogo de 'vistas

O candidato infeliz a regoa que

no domingo se fOr' oti'en ido algum

'progressista durante a eleição ea-

mararia, serão saqneadas as casas

de certos e determinados indivi-

duos. t

o. Cedo principia a mostrar as ma-

nhas e a fome que ba por casa.'~

_+_ pultura me espera! Chorae, chorae
proponho-me por toda a parte d'es- propriamente) estrada.. -, o _ muito por este vosso franco amigo s te prado, chamado Portugal, que Esta marcada e estudada umaRegresso que não vos olvida, que pede ao tanta lingua asinina ahi lambe, pas- ponte sobre o Douro em Riboura.seu muito venerado S. Simão olhe

por vos, pelo regular andamento

das vossas levianas cabecitas, amcn.

t

Com que prazer ,espalhe en os

olhos por todas as prendas que

Um hello amigo que conto, en-

via-me pelo correio e que?

Ora avaliem as leitoras; envia-

me uma carreta do tempo dos se-

bastianistas: velha, immunda, qua-

si pedra!

cendo, á sombra do que se chama

ingloriamente Lei, mas ajudado pe-

las libras luzentes, reluzentes, au-

rifulgentes, dominadoras das gen-

tes, do moralissimo belga, sr. con-

de de Burnay, a quem desde já,

Por que se não faz?

Fezse em Sintães. Esta villa e

uma felizona, com assomos de sup-

plantar Casteliode Paiva, onde ha

de tudo, como nas pharmacias Ora

diga-me: não lhe parece que Paiva

Regressou na cerca-feira a esta

villa,lloo sr. Antonio Jáise Pauli;

Zaga _, que tinha parti o para -

moriz, acompanhado do Chrispi-

mano. .

_ estão sobre a minha mezaye com Maid' prenda! a Sara esse edeito, peço auxilio, quan- e um jardim esmeradamente culti--_--Q-=---- o que prazer tambem egôâne lembro Da na Lisbja recebi bilheci. fio me não leve agio pela refinada vado po; azggcàiàtor cgigadosole cen-t dos oil'ertantes,muto spesseas. unos_- ng usava o ¡nwmmodo, neza. summa o u ral a a qua puxaFWPWUI'IIM'ÍN4W-m'u frances até a i, da minha muita porém. . . pe E eu uero vér se até lá se es- a braza para a sua sardinha. Queconsideração, nalmentel. . .

Gracas ao Pae do Céo.

Só agora e que eu acabei de re-

conhecer o quanto valho, que alto

merito e o meu, que de valiosa e

a minha pessoa n'esta patria va-

reiral , . '

Digam o" que quizerem de mim

os mal- intencionados; eu-sou' um_

grande homem; muito 'respeitado e

obsequiado _no dia de S. Simão!

Do Furadouro escrevem-me as

sur.“ Maria, Rosa e Margarida,

meninas que não conheco mas que

E? que, com franqueza, quem da

é amigo, e quem não da o que e?

Para mim e nada.

Com verdade posso atñrmar que

me porte¡ no dia de S. .Simão co-

mo'um verdadeiro S. Simãosiuho;

e posso repetir esta amrmativa

porque n'esse dia

quecem e me mandar aviso para

pagamento de contribuições.

Isso siml. . .

De Aveiro dizemz-«perdeu a

eleição o sr. presidente do conse-

lho.›

Isto, muito alegres, ao trom do

foguetorio, vivas e desaünações in-

discriptiveis de 'charanga atordoa-

dera.

Pois bem; esperas-lhe por a vol-

ta. Elle la está e vos correrá a mão

pelos birsutos pellos do occiput.

Rezende escolha para a represen-

tar em certos um filho seu, com a

approvação do ex!” sr. dr. Pereira

Dias, e egualara o Jardim das Plan-

tas mui breve. Terminei.

M. Legnar;

Para quem gostar

Dr. Antonio Joaquim Oliveira

Valente, incolor.

blicano. _

Reis de Vallega, lodvado, pm-

gressirta. .x -

Jeso' Pacheco' Polónia, pregreb"

 

Projectava certa coisa

Que afinal me'foi falheira.

Oral Que havia de ser?

Apanhar a borracheira!

Antonio Ferreira da Costa, pro-

grossista.

Francisco Fragateiro, sem, cer

. Um sujeito “apertando uma rixa

levou uma bordoada que lhe abriu

a cabeça.

 

politica, al_ m ser das mg ue ves_ ¡ai/me_ Em Fazendo. diz'o correspon- Na occasião do curativo:Custodio José da sn" iam,- m° p °°° .q . dente deste semanario, as eleições Doente.-Que está o senhor a
x' ' à"“ “1°.“d° mtu“? P3); 2'22“ _.__-___== correramdna melhor ordem e mui- fazer à minha pobre cabeça?, . e?, 0mm 0 um 03|¡ _ ' , o to anima as, vencendo a lista pro- Medico-Estou a examinar se@foeãtaar'uda gumte e em grande quantldade:_ gI'OSSiSla. ' h os miolos foram Offendidos.maçãs, uvas, batatas, tomates,

castanhas, medronhoe, remãs', co-

_dees muito' velhas -e rapadas, peda-

ços de trigo rjio, biscoitos. pastilhas,

Doente-Mimos! isso e cousa

que eu não tinha quando me fui

matter na pendencia d'aquelles dous

Que espantosa novidade para o

correspondente! E' casol . . .

O correspondente bem sabe que

  

_ Podemos assegurar que um um mm, ' do novembro

, ~ - - . - Rezende ha de votar sempre na tratantest
' milluemos. plgwg :glogapel damnms' uma Do que teem dito, sobre as elei- lista progressista em quanto o di- ' V - _ _

com¡ 'd 'd h. da m ções, os jornaes mais lidos, sof- gno par_ do reino, ex.“ sr. dr. Pe- N'um exame de mstrucção pri-* a "ea as e e“ ° a s' ' ' e' frendo o noticiario decada um aba- reira Dias o qmzer; mas quiz fa- maria, pergunta o professor ao exa-ninast As sur." Maria, Rosa e

Margaridinha são d'estas graças! A

paga não vem longe; os meus agra-

decimentos e que ticam aqui es-

lampadas.

Tambem recebi um soneto assi-

gnado por dez -mooes da alta roda

vareira. Começa assim o primeiro:

minado:

-Como a que escreve menino

no plural?

-Escrevm . . gemeos.

o

Um inglez contava que em uma

noite tempestuosa, estando em Na-

timento de 99 p. c., conclui que

as eleições foram antes .do grande

dia eleitoral uma serie ininterru-

pta de tropelias; n'aqnelle dia, es-

crípto com sangue de carneiros ve-

lhos nas bodegas cá da invicta, ,lu-

cta, crime e prepotencial; e depois,

zer-se de novas, nem eu sei para

que. Para conhecermos que nenhum

outro partido conseguirá por alli

obter um deputado, era escusado.

São favas contadas.

Ainda assim, permitia-me o cor-

respondente- que eonsjgne aqui a

Incendios

› Nada menos de dois incendios,

de os prejuisos insigniñcantes.

Antes assim.

_.___. __._ vergonha e desanimo. minha opinião, que vem a ser a de peles, com sua mulher, _tomava
: Bem haja o que nasceu no dia. Mais explicitamentez-Immorali- Rezende ainda torcer as orelhas chá, quando um raio, cahindo na

Chanada - -S. Simão dade .tudol Tudo esbanjamentosl pela sua eleição. saia, reduziu a pó a infeliz senhora.
- E cuja sina foi trazer a luz ao .Corrupção completa! Vou dar-lhe a razão do meu pa- -Ohi meu Deusl exclamou um

Chegaram hole do Furado“” mundo! Não me admira, pois, que o Ar- recer, apezar de eu ser progres... dos ouvmtes. e o que fez o senhor,
royo e o Andrade cahissem na iu-

eta; não pasmo por saber eleitos o

Beirão e o Oliveira Martins; não

me espanta a, relativamente, pe-

Bem haja o grande Jayme, o

' pensador profundo,

Emaisseudocepe,emaissua

4 ' I_ mich-z.

(chi diabot) *progressamente sus-

peitos sua' pessoa.” * 4 ' -

--_- Oradíga-me; quantas pessoas co-

nhecem o deputado em que vota-

o que dissel?

O inglezr friamente: _

-Toqueia campainha e disse:

John, varra miladyl

Oliveira Gomes,"acompanh'ados de

suas ea.“ familias, -
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Pelo

gado,

;JUDICIAES
A

.= PUBECAÇÃO)

sob

official de justiça.

Ovar, '24'pde março de

' 1.892

Veriñquei.

(54)

 

O juiz de direito,

Salgados Carneiro.

.O escrivão,

7050 Fern'ra Coelho.

' *An-M
a.,

Burgos

(u PUBLICAÇÃO)

juizo de Direito da

comarca d,0var e cartorio do

escri'vãb Caralho, correm edi-

tos de seis m'ezes chaman-

do José Rodrigu

uLeandro,» casado, do Car-

valhal, freguezia de Madeda,

mas ausente em parte ineer-

ta, pronunciado ha mais de

seis mezes no processo de

querella publica que lhe mo-

Ve o Ministerio Publico n'es-

ta comarca, pelo crime de na

tarde de zi de setembro de

1884, ter disParado um tiro

com arma de fogo contra Ma-

noel Matinha, da Murtoza,

de 'que lhe resultou a morte,

delicto que teve logar na Cos-

ta d'Esmoriz; afim de ser jul-

pena de, não se

apresentando dentro do refe-

Aridb praso, ser julgado á re-

velia sem nenhuma outra ci-

tação,-podendo ser preso por

qualquer pessoa do povo ou

es Pinto o

 

  

              

   

   

          

  
Pelo Juizo' de Direito da

comarca d'Ovar,

coelho, correm editos de

escrivão

seis m'ezes chamando' Jesé,

genro de FrancisCo Pinéo,

do lugar_ dos Pellames, d'es-

ta villa d'Ovar, mas ausente

em parte incerta, pronuncia-

do ha mais de seib mezes no

processo de querella que lhe

move o Ministerio Publico

pelo crime de obStar por

meio de ameaças e violent-

cias, contra o official de dilia

ligencias do

rio d'OVar,

:a

ulgado ordina*

;cão Lopes Bart

bosa, que se cumpriSsem os

:mandatos d'auctoridade comi-

peten'te, isto no dia 2¡ de

agosto de 1878; a tim-de ser

julgado, sob'pena de, não se

apreSentando dentro do refe~

rido praso, ser julgado á re»

volta sem' nenhuma outra, cil-

tação, podendo ser 'prego por

qualquer pessoa' do vao 01h

official de justiça.

Ovar, 24 de abril de 1892,

Verifiquei.

(5;)

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão, _

?ado Farinha Codho.

, Burros

A FOLHA: =IWÓVAR

 

_ .

a ÀGRÁÚECIMENTO

Os abaixo assignados, agra-

decem muito reconhecidos, a

todas as pessoas que os eum-

primentaram por occasião do

fallecimento do nosso sempre

chorado pae, irmão e sogro,

Antonio Rodrigues Fanêco,

da rua das Figueiras.

Ovar, 18 de outubro de

«1892.

Ricardo H. da Slva Ribeiro

Rosa Oliveira da Graça

joão Rodrigues Fanêco

josé Rodrigues Fanêco

Antonio Rodrigues Fanêco (au-

sente)

Mcmoel Rodrigues Fanêco

CATALOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA

Imprensa Civilisaçao

.Largo da Pocinha. 73 a 77--PORTO

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Por este Jui'so de Direito,

escriVão Sobreira, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação des-

te annuncio no Diario do Go-

verno, citando o r herdeiro

Antonio Rodrigues Faneco,

maior, Cujo estado se igno-

ra, ausente emi parte incerta,

para os termos do inventario

de menores aberto por obito

de seu pae, Antonio Rodri-

gues Fanêco, viuvo, morador

que foi na rua da Fonte d'es-

Dramas, oomedlas e sce-

nas-comicas

Contos

e historias diversas

O verdadeiro livro de S. Cypría-

no, traduzido do original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

-Cym'tmo, m Hcísmo o crença,

Cesar de_ acorda. comedia-

drama original em dois actos
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ta vma, sem prejuiso do seu Maria josé d'Olz'veira e Silva. do livro com estampas colo- (2! edição) . . . 300

andamento. w0232...; da' m'u 'a o' .' a' 5°“ “Jamm'rm'im' *6° '“°"
"OVar, :o de outubro _de ' - piloto. . a. .HÍNÍ 60 actos“.c 015)' ontem.. of" 3 400

[892_ Arão para curar bois, access. Homens e Ãcras. (do mesmo

T - - _ ' orregos, orcoa, ca ras e auctor, uma einl rol o

\enñqum- Osabaixo assaignados agra- outros animges . . . . 60 e 3 aeiou . . . .08. !00

O _ _ d d_ .to decem profundamente penho_ Molina e maldade da: mulhc- Os visconde:: d'Algr'râo, (do

Juiz e ¡re! › fados à todas as essoas ue _res e_ _a malicia dos homens i0 mesmo auctor), comedia ori-

' - _ P ' q HJHONG dos tres fil/ros, ou o ginal em 3 actos e 1 prologo

Salgado e Carneiro_ os cumpnmentaram pela oc- gaiodas horas. . . . . !0 dividido em 2 quadros . . 600

r A casião do ñnamento da sua Ogogvado do sepulchro (ball'n- eo 0 pode; dodouro. perfis Gui-

_ a . . . . . . . . mar es, rama em actos . 500

0 escnvmv (SS) Sempre Chorada; mães_ Sogra Os e/roi'los da pinga (questão 0 Ooodmnado, (do mesmo) '

Antonio dos Santos Sobra-_m e avó, Rosa d Olive“: G0- 'logue um separeiro e sua mu- 20 drama em 8 actos e il qua-

' n n t . e a 612k n n . I!! . . n o dros W. o _ a . n o . u i

--_-*- › - . Sogra os da tarombomda de Theatro comrco- Eritrea ' v

até á sua' “lt'ma morada' um militar) . . . . . 20 tac a viola-.A «sorgo 'm i

Ovar, 25 de outubro de Interessantesconselhosqueum de Val d'Amorer,(do mesmo

»__ 1892. - creadn d'á a :em crendo com auctor) . ,. . . . . . 100 ~' ,

a f' - _ quem prelen casar, para Aladin. or Pinheiro Cha as, i

(2- PUBLICAÇAO) joaniaa Porqzrados Santos. elle ser rico em pouco tempo drama :m _530105 . . . . 400 i

P l A_ a D. _ d Marra Pereiro dos Santos. (obra em verso) . . !0 Magdalena, (do mesmo auctor), ' =

e o 1211200 e rreito .a Mgmt Baptista zagazzo dos goiana ::o ::moagem ¡Idlramawem taclor. . . . (00 -

camara¡ e var e cartono 'an os_ amar¡ e sprera o . a cha, o mesmo auctor ,co- .'

. a Man-a c ,vth As botao de sete (aguas . 20 media em 5 solos. . ). . !.00 ' 'E

do escrivão Ferraz, correm é a. of“” Sant““ Historia bíblica ao No palco (monolopOsodialogos v JI

editos de sessenta dias, a ;3; $222 ?gíxçáoãâagíoà Historia de'loré Portugal. 20 em verso) por Raul Didier, 1 -. _' i

contar da segunda publicação tos Trato.; queriamos de um pin- 20 Dãduàne . . . . . . d. '100 ' E

,_ .. .. - - .sigo. . . . . . . c esta nmn'os, o "

Êjjêfnãnnãgàããoof:3:11:65:WAm da guga *puxou conhecer a 20 mesmo anotar): comedia (em l

, - cuatro. . . . v. . umaclo . . . . . . 100

sados osé Lo s casad , e . OA B dosromores. se ido Viildo.o u 'tivo docudci'a do Í !

Manoe-I Lopeslfulher Oau_ Agradecimento @Liiãguaãgemdas noruega“ *o Ponta. ,(52 mesmo auclor), ' 4

' _ _ ›_ _ . . sign¡ caç o . . . . . w come ia- rama em Sacloa . !00

sentes em parte Incerta, para “33:31)” amigo: '3:38 pgr Atento de dois cant_adons-A Ambos Horn. .por Antonio de , ']

asmsnrem a todos os termos _ 'S _ v _3 confissão do marnju-A des- Souoa Machado, comedia em -'

d . v t . h l . 9355033 que 5° digam”) 00ml"? pedida da mãe comuñlho . 20 lacto. . . . . . . 100

o m :em @1:83:13 &nf; ?[8190 manual-lãs por 003365130 ido fallicl- Tragedia :o IMarquez de Maa- Os honreas de bem, pOr Antonio

a que pro v por a eCi- mo e seu sa oao mio io, lua e o mperadnr Carlos Correia drama ori ¡nalem'll

mento de Seu pac e a'vô. Wim# 1° amigo¡ &9"133809 da, S“- A rgbt-ga# 'à - ° ° - *o Tag“? " 'd ° -s- - - a“

y a, V. _ - _ _ › va a ente, p o tan a todos II 'i a amarra. prio- n' uações 'um marido, or

Ago§tgnho Lopes, moraf'lol'; Em““ gnt-não_ - (b cana da larbante, em que João Coutinho Junior, scgna

que for no logar da ErVLdei~ A 0 30 d lallem :anta Genoveva, sua c-omica or' innl . . . 100
_ rar, e outubro de 1802. . '5 '

ra' freguezla de val-legal' sem Maria Ferreira Pinto ?fãiããlscsrrãiiho' 835mm O him?" pdf-o' (do magno“.. . V . l. _ , p_ . › ,seu o; 00, mor- cor, uipr mo em l 1

prejuizo do seu 3110133139170» Mana da Gloria ¡ih-rain¡ da, san. domo; um¡ criaria, e dous Opmcesg'do Kaya. paxil: M

nos termos do § 3) do art, tos. criados. ._ . . . . . 10 ao Processo do Canoa», do

696.° do Cod. 'de Proc. Civ. Margarida Ferreiro doà Santos. um¡ 4: dOã-'.f““*üi°'”“A mr"" miar.) origem co- '
_ - n pa ci a- m ncgn- micae uresca em leio e _

oval', 20 de setembro de Anna Ferreira dos santos' ciante de melancias . 20 3 quadros. a 300

v Francisco ão Silva Valente (ausente)

Rosa Valente da Silva.

Antonio d'Olíveira Leito.

Manoel @Oliveira Picada.

Jose @Oliveira Pic

-..Wuh r a.
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Ê'erañquea Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio ;da Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

 

Productos reoomneuiiareis

 

O escrivão,
. .DA

Eduardo Elysz'o Ferraz de Pharmacla Zagallo de Lima
Abreu.

PRAÇA., ea

Emulsão d'oleo de ligados

de bacalhau com hypophOS-

phitos de cal. e Soda.

Preço, 4070 réis.

Pós 'de carvão e quina com

_essencia de hortelã pimenta.

  

.Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

r Tambem se dão .passagens gratuitas .para os portos aci.

ma mencronados a individuos solteiros, homens ou mulhes

res e 'famílias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

Noris nr txrrmçio

PARA ENCOMMENDAS

  

.MA, Pr o da caia, é.. i trabalho e residirem onde quizer.

cum““ “AL ' V l '0° r É Vândem-se tambem a preços commodos paesagens pa-

À no, WE i H ra .os iverSOS portos da Africa Portugueza, Occidental e

Caminhos de Forro ?alugueres PARA 0 BM " Oriental-

epublico p'ra se gabar;

nalçapse do bom e barato,

::nado ir â. mello. comprar

@que é chic e bonito,

.¡ amanguinhos de novo formato;

>o chotaz-Já. está dito!!

MARÇANO

Precisa-se d'um para loja.

de 'mercearia e miudezas.

- N'e'sta redacção se diz.

Preparam-se todos os documentos necessarios e apromÀ

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

'qualquer passagem. 'I

ImpreSSas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveís.

Ha sempre grande deposito

na

 

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antom'o Ferreira Marcellino.

'Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO _ Largo a: Feirinha'mr

lmprensa Civilisação

meo db. Poolnhn, '78a 77
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